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Entendemos por ideologia o sistema de idéias, crenças, juízos de valor, atitudes e opções a respeito de finalidades e objetivos, que se acham, no fundo, e que às vezes é a origem, das opiniões, decisões e atuações que os indivíduos adotam nos assuntos sociais e políticos. Por motivos históricos, tem se aderido ao termo uma conotação pejorativa de autoritarismo das idéias, domínio de uma classe social sobre a outra e até de um gênero sobre outro. Turato (2003), citando o sociólogo Karl Mannheim, refere que todo conhecimento está socialmente condicionado e que, assim sendo, não só a ideologia assim o é, senão também a crítica à ideologia está socialmente condicionada. Por isso, a crítica pode estar tão deformada quanto à própria ideologia


Na educação escolar, talvez mais que em outras atividades humanas, observa-se de forma mais desnuda a influência imperiosa de ideologias nas relações entre os personagens institucionalizados (alunos, professores, direção), bem como entre a instituição e a sociedade. Penso que na escola podemos observar ideologias em vitrine porque  a escola é  berço e morada - ao menos estes são assim historicamente reclamados - de idéias e conhecimentos. Não é nosso objetivo neste artigo aprofundar ligações históricas entre instituições e ideologias nem incrementar aspectos dialéticos das questões ideológicas. Também não importa abordar críticas  aos papéis das ideologias na ciência da educação. Nosso foco é simplesmente ilustrar a  forte penetrância de  ideologias no seio de instituições de ensino e a permeabilidade destas àquelas,  gerando embates que espelham  antagonismo entre poderes e fomentam disputas internas. Para isso, o instrumento que vamos utilizar é uma análise de idéias e comportamentos originados dentro da tecitura dramática do filme Sociedade dos Poetas Mortos.  


Já de início, ao se dirigir aos novos alunos, o diretor de Welton School deixa bem claro os quatros princípios básicos da instituição: tradição, honra, disciplina e excelência. Tomados isoladamente ou fora de qualquer contextualização, cada um  desses substantivos tem o sentido de valor moral ou de ideal bastante construtivo para as sociedades do ocidente ou do oriente de modo geral. Mas da  forma e com a entonação vocal como foram proferidos, e no conjunto da cena, ficou notório o tanto que o signo disciplina se impôs no discurso e penetrou na essência dos demais princípios. Isso denota claramente a ortodoxia e a rigidez de normatização de comportamentos como ideologia pedagógica dominante e zeladora de princípios. Podemos afirmar a  conotação ideológica daquela cena, se levarmos em conta que ela delata posicionamentos (no caso, “princípios”) derivados de pensamentos, cujo determinismo não pode ser consubstanciado em fatos expressamente reconhecidos pela comunidade geral; não há um elo insuspeito ou reconhecidamente imparcial entre posturas apregoadas e fatos sociais determinantes. Assim, o adágio, do qual a direção da escola é interlocutora, parece ter como meta mais a intimidação do que a orientação dos alunos. Esse exemplo se insere em um processo de escolarização que visa, antes de tudo, harmonizar os talentos e interesses de um indivíduo com o objetivo de manter a  comunidade no mesmo regime de estratificação e relação sócio-econômicas. Cada pessoa recebe seu lugar na sociedade, de modo que quanto melhor for a adequação, mais saudável será o estado. Já Platão, em A República, houvera observado ser necessário que guardiães seletos perpetuem a “nobre mentira” de que algumas pessoas são inerentemente superiores às outras. No filme analisado, a “nobre mentira” é que só as pessoas de “ouro”, ou seja, as bem disciplinarmente ajustadas, são as destinadas a ascender ao topo da hierarquia capitalista. Os alunos de Welton representam o estrato “ouro” dos futuros líderes profissionais e executivos. A nobre mentira perpetuada pelo diretor é que os alunos vivem numa sociedade meritocrática e que as chaves para o sucesso são uma inquestionável obediência à autoridade e uma  veneração servil à tradição.


Esse é o ponto. Mas há um férvido contraponto à ideologia normatizada pela Welton High School – e se desfralda no carisma do novo professor de literatura, John Keating. Corporificada no compromisso de Keating de buscar uma pedagogia transgressiva e no brado dos estudantes por “travestismo, horror, decadência e excremento”, a mensagem aberta do filme faz ressurgir os avatares do Romantismo, evocando o signo do carpe diem ou “aproveite o dia”. Com isso, Keating, representado por Robin Williams, encoraja os alunos, ou melhor, torna-lhes imperativo, que persigam uma educação nos limites da auto-realização, da liberdade existencial e de uma busca humanista de experiências-limite. Por exemplo, numa cena ele animadamente desafia seus alunos a rasgarem as páginas de suas antologias poéticas, instando-os a viverem o verso da vida ao invés de simplesmente lerem sobre ele, embora partindo de uma ponto de vista estético alheio; assim é que Keating certamente tinha o próprio referencial de vida no sentido de “aproveitar o dia”.  A pedagogia progressista de Keating é um típico exemplo do que  McLaren (1999)  considera uma tentativa inequívoca de libertação dos alunos dos grilhões da escolarização pela escolarização, a fim de lembrá-los da riqueza que há na experiência, do potencial da paixão e da vitalidade que há em viver livremente no modo tecnicista de aprender. No entanto, a interrogação crítica do filme leva-nos a questionar o projeto político sugerido pelo encontro de Keating e seus alunos. Ao enfatizar o cultivo do ego, o discurso humanista do professor acaba reduzindo a politização de um projeto coletivo no sentido da emancipação cultural. Embora grande parte da pedagogia de Keating seja libertadora, ela carece do discurso politizado e auto-reflexivo que os alunos necessitam a fim de combater a reabsorção, pela escola, de suas transgressões passageiras. A julgar pela última cena do filme, em que muitos alunos sobem nas carteiras em afrontosa homenagem ao professor demitido, é bem possível  que a direção pudesse absorver em parte esse comportamento combativo dos alunos. Como sabemos, baseando-nos principalmente em Freire (1994), a educação libertadora só ocorre se conseguir desencadear um processo  de auto-reflexão nos alunos; caso contrário, o cotidiano formal reabsorve as transgressões e sufoca brotos revolucionários antes mesmo de germinar. 

Ao fim, Welton serve como um espaço plano, contíguo e homogêneo, funcionando para produzir uma cidadania nacional aquiescente e dócil. Embora os alunos resistissem ao código normativo da escola, o filme pouco reconhecia a relação entre esse código e a maneira pela qual as escolas perpetuam relações assimétricas de poder, as quais, por sua vez, vinculam-se à divisão social do trabalho mais ampla dentro da supremacia do capitalismo patriarcal branco. Ademais, não é de se descuidar que o comportamento de Keating certamente carrega um forte componente ideológico, cuja análise exporemos mais adiante; por ora, adiantemos que sempre que tardamos em nossa própria autocrítica, no contraponto ao nossos argumentos, se negligenciamos nossa própria antítese, sempre que isso acontece, o sistema de ensino vigente deflagra esse processo e desmoraliza nossa tese. 


A intervenção de Keating atinge seu objetivo de inflamar um ambiente escolar aparentemente anti-séptico. Ele se apropria do discurso do carpe diem de forma tal que o corpo torna-se um espaço de luta. Durante o primeiro dia de aula, Keating desestabiliza a cena ao fazer com que os alunos o sigam para fora da sala, até o corredor, rompendo, assim, o elo ostensivo entre os corpos dos alunos e suas carteiras. A configuração e contenção disciplinadora de alunos em carteiras constitui-se outra demonstração de um regime ideológico normatizador; mas esse exemplo nos desperta para lembrar que muitas estratégias ideológicas se iniciam por simples convenções (dispor carteiras  enfileiradas) e se tornam representantes de ideologia dominante apenas quando o tempo faz dar conta que tais estratégias convencionais são de fato eficientes para um determinado objetivo.

 Foucault (1991) recorda o modo pelo qual o corpo é corrigido pela arquitetura da vigilância. Na verdade, os estudantes de Welton inicialmente hesitam em deixar seu espaço antisséptico, regimentado e celularizado, talvez por temor às conseqüências de  abandonarem suas cadeiras. Isso é auto-vigilância, ou medo de perder o controle do próprio esquema corporal, no que este tem de mais abstrato. O confinamento em sala de aula (ou jaula de aula) parece ter ainda maior expressão ideológica do que propriamente a contenção de alunos em uma carteira, pois, das regras do ateneu, subentendia-se a assimilação intra-mural do saber, já que sua expansão poderia descompactar as relações e a estratificação social e abalar as estruturas incólumes do estado. Keating rompe com a pedagogia da vigilância ao realizar aulas em corredores, quadras de  esportes, praças. E quando ele conduz discussões em sala de aula – por exemplo, sobre a importância da poesia – agacha-se no chão enquanto os alunos continuam de pé , olhando-o de cima, o que sugere uma ruptura de suas relações no que se refere ao corpo. Conseqüentemente os estudantes conseguem usar a sala como um espaço onde se pode experimentar modos de fazer o mundo. Isso se intensifica na cena em que Keating encoraja seus alunos a subirem na mesa do professor e a ocuparem por um momento, explorando a sala a fim de vê-la – e de certa forma ver o mundo – de uma perspectiva diferente. Em  outra cena Keating pede a seus alunos para experimentarem seu estilo de caminhar a fim de poder mostrar os perigos da conformidade. Inicialmente os estudantes caminham uns como os outros, quase em formação militar. Depois, estimulados pela sugestão de Keating, uns começam a marchar pomposamente, outros vacilam no caminhar. Ao tornar estranho o que era familiar, Keating dá início aos rudimentos de uma lição sobre a inaturalidade do ambiente da sala de aula, ou seja, sua organização espacial hierárquica e centralizada. No dizer de McLaren (1999), não basta um simples discurso  para que seja revolucionário; ele precisa também descolonizar o corpo.


É justo rematar que muitos dos contrapontos ideológicos de Keating são refutáveis ou pelo menos passíveis de crítica em uma análise mais racional. Na cena em que ele ordena que os alunos removam páginas de suas antologias, por exemplo, ele deixa de perceber que a poética da beleza nunca fala por si mesma, mas é refratada por interesses particulares e produzida por imperativos ideológicos moldados historicamente. Ele não estende sua crítica  da educação formal de modo a incluir um questionamento dos padrões ocidentais masculinos de beleza. Ignora o fato de que diferentes culturas possuem diferentes padrões de julgamento. Chamou-me a atenção quando os alunos lhe perguntam, no pátio, a respeito dos poetas mortos originais, e ele recorda de seu grupo lendo poemas de Whitman, de Thoreau; em suma, diz ele, “os grandes”. Keating não consegue tecer seus insights fora de um discurso ocidental de língua e beleza, despreocupado com o alheamento ocidental às vozes subalternas marginais em competição. Quem cultua poesia sabe que o verso poético vem quase sempre imbricado com padrões técnicos que suprimem a produção social da beleza em favor de metro, rima e forma. Keating me pareceu excessivamente ligado à estética lúdico-hedonista e pouco ao caráter educativo-formativo.


A pedagogia de Keating, inspiradora e às vezes transgressiva, carece de um discurso crítico necessário a práticas libertadoras. A resistência inicialmente limita-se às reuniões secretas na caverna, onde os estudantes privatizam seus diálogos. Assim, não há  ameaça ao controle hegemônico de Welton sobre a população estudantil. O filme descuida-se do fato de que a hegemonia ideológica apóia-se sobre um certo exercício de resistência. Atividades do tipo reuniões na caverna, rasgar páginas de livros indicados pela escola, recitar poemas de produção própria, são momentos personalizados de resistência que, quando mantidos privados, confirmam as relações hegemônicas. O alcance revolucionário de tais procedimentos não parece muito maior que o de estudantes brasileiros das décadas de 1970 e 80, prosélitos do fumegante ideário de demonstrar combatividade política em herméticas rodas de maconha. Também nesse caso a resistência reduz-se a atos idiossincrásicos de transgressão burguesa, momentos performáticos de apostasia, sem o benemérito da análise crítica. Essa é outra limitação do comportamento ideológico do professor Keating. Mas talvez por isso mesmo que o filme tem esse nome – Sociedade dos Poetas Mortos – pretensos mentores do desconfinamento escolar, mas voluntariamente confinados à caverna. 

A cogitada resistência a Welton assume mais a forma de revelação pessoal que de rebelião. Falta à Sociedade dos Poetas Mortos II (a dos alunos de Keating) a capacidade de articular um projeto político que vá além da celebração do eu, a fim de incluir a transformação de suas condições sociais. O professor parece não ser capaz de apreender a idéia de que as relações reais declaram seus próprios significados inequivocamente naquele sistema de aceitar as coisas como indiscutivelmente naturais, mas que ainda assim são ideológicas, porque só podem ser compreendidas dentro de certos sistemas de representação. Se Keating tivesse sido capaz de envolver seus alunos numa crítica de ideologia, teria podido ajudá-los a entender o seu falso reconhecimento de si mesmos. 


Penso que a crítica de um analista norte-americano pudesse ser mais complacente com a personagem de Robin Williams; mas considerando a experiência histórica, embora modesta, de um ex-ativista político da UNE e da UBES (União Brasileira dos Estudantes Secundaristas), não posso ser tão  indulgente com o papel que o diretor do filme destinou a seu ator principal, a menos que tenhamos em conta o caráter midiático da produção, e, desse modo, relevemos algumas incoerências e percepções limitadas do professor Keating. Ele deixou de considerar, por exemplo, como os indivíduos são distintamente possibilitados (ou impossibilitados) de agir em virtude de limitações econômicas e culturais que enfrentam e, em virtude de hierarquias privilegiadoras, construídas a partir dos discursos de raça, etnia, classe, gênero e orientação sexual. Além disso, não discerniu o modo como o conhecimento é social e historicamente construído, e como os indivíduos se relacionam com a sociedade mais ampla por assimetria de poder e privilégio. A posição de Keating nega e obscurece a política da alteridade. Ao mesmo tempo que ele tentou, correta e admiravelmente, desestabilizar a certeza do regime de verdade soberano em Welton e problematizar os aparelhos reguladores, no interior dos quais  o comportamento adequado e as interações sociais eram analisados, foi incapaz de analisar o modo como as subjetividades dos alunos eram racionalizadas e acomodadas aos regimes de verdade existentes e à divisão social do trabalho. Ele engloba e simplifica diversas formas políticas de resistência e celebra, inadvertidamente, a ideologia da transgressão individualista, que reforça o tradicionalismo e o quietismo da ética que vem tentando subverter. Isso enfraquece perigosamente qualquer protesto político incipiente, pois estimula os indivíduos a buscarem uma pessoalidade singular, num isolamento asséptico de qualquer idéia de luta coletiva em torno dos referentes da diferença e da alteridade.


Valendo-me agora de constructos lacanianos, pareceu-me que Keating não percebeu a necessidade da presença do outro no eu. Seu ensinamento – aproveite o dia – é, ao fim, um conceito arrogante, um postulado dogmático com premissas no ego autocêntrico, “autônomo”. A experiência radical de “sugar o tutano da vida” deve ser constituída dialogicamente, acompanhada da múltipla consciência de uma relação eu-outro. Para Keating, “aproveite o dia” torna-se um ato enunciativo que celebra a consciência individual ou o desejo monológico que elimina um entendimento do poder ético da relação eu-outro. De fato, é o humanismo de Keating, sua visão de  “essência humana”, que acaba por traí-lo e aos garotos. Eles encarnam uma idéia de libertação que se encerra no eu, que simplesmente precisa ser recuperado, e não na contínua transformação, historicamente destinada, das condições materiais.


Um aspecto pouco louvável do filme em si é que ele não problematiza as diferentes faces da opressão dos alunos. Enfatiza o discurso a respeito de os alunos não possuírem voz, mas omite a abordagem da opressão de gênero. De fato, o modo como o filme retrata as garotas durante uma das reuniões na caverna não transcende seu papel estereotipado de objetos sexuais. Sem precisar recorrer a outras cenas além daquela onde Keating diz que a poesia foi inventada para "cortejar as mulheres”, isso já ilustra com pujança a ideologia machista que permeia a obra. Nossa abjeção (abjeção mesmo) a esse aspecto só não é maior porque devemos considerar que o filme também se preocupa em manter-se fiel no retrato de posturas de época; o compromisso com a demonstração de espaço-temporalidade impõe-se ao interesse inexistente de compor um professor futurista que, por exemplo, se antecipasse aos históricos movimentos feministas. Mas talvez não seja implicância de nossa parte ter esperado que a obra, por estar enredada à base de contestação de um sistema vigente, pudesse ultrapassar outros aspectos espaço-temporais ideológicos. 


Mesmo que pareça um golpe de misericórdia na elogiável intencionalidade do comportamento ideológico do professor “subversivo”, não podemos omitir que sua pedagogia revela-se sobremaneira “decorativa”, uma  “pedagogia do prazer”. A noção de libertação que ele repassa de sua finada Sociedade dos Poetas é pessoal e eminentemente a-histórica, e tem pouco a ver com emancipação. É uma pedagogia formalmente em desacordo com o “sério” mundo burguês do dia-a-dia, mas que não questiona seriamente as presunções não manifestas e as relações de poder que as informam. As questões que envolvem relações entre poder/conhecimento são suspensas, e as memórias perigosas que dizem respeito ao sofrimento humano e à rebelião nunca são levantadas.


Este breve resgate dos comportamentos ideológicos das personagens e dos discursos de Sociedade dos Poetas Mortos foi constituído, portanto, principalmente pelo despotismo da administração escolar e doutrina da disciplina casernal, de um lado, e da quimera subversiva proposta pelo professor, de outro. Ambas as ideologias se desdobram em fenotipizações diversas ao longo do enredo. Todavia, atribuindo às ideologias os devidos pesos e medidas que lhe são inerentes, fique como chamamento (quiçá também ideológico) que nem sempre a ideologia sucessiva tem méritos históricos ou pedagógicos substancialmente mais relevantes do que aquela que a precedeu e que inspirou posicionamentos alternativos. Procuramos demonstrar isso com nosso esforço compreensivo à densidade aforismática dos comportamentos manifestos e indutivos de Keating. Da parte deste procuramos ressaltar ideologias de presenteísmo, individualismo, machismo e hedonismo estético. Do lado da instituição, a ideologia da superioridade individual meritocrática ligada à observância da disciplina. Resta esperar que algum leitor tenha sido provocado a discorrer sobre os comentários que expomos, pois, sem dúvida alguma, também nossa manifestação se formatou a partir de uma formação sócio-histórica que tivemos, a qual, certamente, nunca esteve desvencilhada de fortes componentes ideológicos. E toda essa influência derramamos pujantemente sobre a leitura do filme – aliás, foram esses fluidos psico-sociais que fizeram a leitura do filme – e  terminou por contaminar sua análise.
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